Senhor Promotor,

 


A LOJA MAÇÔNICA 04 DE JUNHO UBERABENSE, organização não governamental, integrada por cidadãos, que por princípios, tem deveres e responsabilidades para com os cidadãos e para com a sociedade, em atenção Ofício nº030/05, solicita vênia, para estar a vontade, enquanto manifesta  sua percepção do assunto objeto da solicitação de críticas, sugestões e propostas. 


Esclarecemos que nossa manifestação, comporta-se em uma visão global e de longo prazo,  não se atendo nos aspectos pontuais, da “questão da segurança pública, prevenção e combate à criminalidade locais”. 


O que temos?  ou seja, Qual é o problema? A comunicação acima, coloca-o  como “questão”, ou seja, pergunta, interrogação. 


O cidadão percebe o problema como deficiência, ou principalmente,   falta de segurança pública,  (aí incluído, falta de prevenção à criminalidade    e    falta de combate à criminalidade).   


Certamente, a insegurança pública é um problema grave para a Sociedade. Mas essa condição é um sintoma, um efeito, e não uma causa. Em todos os aspectos, a  Sociedade é Controlada pelo Estado e a Segurança Pública representa um um serviço inerente às suas atribuições e  responsabilidades  e até, pré-requisito de sua existência.


Em Uberaba e em várias outras comunidades,  cumpre-se uma Matriz do Planejamento da Segurança Publica. 


Entretanto, apesar de sua  execução, ao longo das décadas, vem, constantemente, ocorrendo piora dos resultados não esperados ou indesejados. Haveria falta de conhecimentos técnicos e científicos? Haveria despreparo ou inabilidade dos agentes, dos profissionais ou das autoridades para atuar proativamente, na concepção, desenvolvimento, execução, controle e reavaliação desse  Planejamento?  Não admitimos esta hipótese. 


Quando surgiu o Problema? O cidadão minimamente informado, sabe que a ocorrência da  insegurança pública, (conforme já dissemos), não é recente e que ela não  surgiu abruptamente, em anos recentes.  Pelo contrário, ela vem sendo criada e estimulada, ao longo dos anos, ou décadas. 


Como poderia estar sendo criada e estimulada a insegurança pública? A fundamentação da resposta a essa pergunta, demandaria uma pesquisa mais ampla, que este trabalho não comporta. 
Entretanto, apenas com base em indicadores atuais, (que na maioria das vezes, são por si só absurdos), chega-se a conclusões suficientemente seguras.


O cidadão, razoavelmente informado, sabe:

 - Que os Órgãos de Segurança, costumeiramente, não dispõe de recursos financeiros para abastecimento das viaturas com combustíveis, ou com peças de reposição, para que estas sejam mantidas em operação;

 - Que em alguns casos, a remuneração paga a Agentes de  Segurança Pública, não é compatível com o nível de risco e complexidade do serviço, ou com a independência que se espera daqueles profissionais; 

- Que o sistema prisional de Uberaba e de qualquer outra cidade, é um absurdo, começando por não respeitar a condição da pessoa humana;

- Que  o Poder Judiciário, o Ministério Público e Órgãos Policiais, deixam de cumprir Leis Penais, Processuais ou de Execuções Penais, a pretexto de  não existir condições para tanto;

- Que o Brasil é o penúltimo país do Planeta quanto à injustiça social (inadequada distribuição dos bens materiais e intelectuais); 

- Que os detentores de cargos eletivos, regra geral, sempre conseguem recursos financeiros (de origem públicos), para financiar os meios de se manterem no Poder, apesar da propalada carência de recursos para serviços ESSENCIAIS;

- Para não cansar, vamos interromper esta listagem, porém, não antes de citar dois exemplos de manipulação da boa fé do povo brasileiro.  


1)- Está tramitando no Congresso Nacional dois Projetos, visando reajuste de salários. Um para os ocupantes das duas Casas Legislativas Federais (não possuo o número exato), algo próximo de 20.000 servidores, o outro visando o reajuste para todos os demais servidores federais, algo em torno de 1.000.000. Se aprovados os projetos conforme propostos, o aumento de despesas, geradas para os cofres públicos, com reajuste de vencimentos dos ocupantes do Congresso Nacional, corresponderá, aproximadamente, a 200% (duzentos por cento), do aumento da despesa gerada para os mesmos cofres públicos, com aumento de vencimentos para todos demais servidores federais. De qualquer maneira, vejamos quanto custa mensalmente, cada um de nossos representantes, em valores atuais, isto é, antes dos propostos reajustes:



Salário (sem encargos).................................................R$ 12.000,00



Auxílio moradia...........................................................R$   3.000,00



Verba para despesas.....................................................R$   7.000,00



Verba para assessores...................................................R$   3.800,00



Verba para  Gabinete....................................................R$ 35.000,00



04 passagens aéreas (aproximadamente)......................R$   3.000,00



20 servidores (sem encargos, aproximadamente).........R$ 70.000,00



13º salário (sem encargos)............................................R$    1.000,00



14º salário (sem encargos)............................................R$    1.000,00



Franquia sem limite nos Correios.................................?



Franquia sem limite nos serviços gráficos....................?



Dispensa de freqüência ao trabalho 04 meses no ano...?
             ____________




 
                      

   Valor custo mensal..................R$ 135.800,00


Dividindo o custo mensal do parlamentar brasileiro, por R$260,00, conclui-se que ele corresponde a 522 vezes o valor do salário mínimo. Dividindo-se esse número por doze meses, conclui-se que ele corresponde a 43 anos.Considerando que a grande maioria do povo brasileiro ganha até um salário mínimo, concluímos que a maioria de nossos concidadãos deve trabalhar 522 meses ou 43 anos para poder usufruir  as vantagens financeiras percebidas mensalmente por seu representante no parlamento. Para uma abordagem complementar, sugerimos a leitura de artigo sob o título “FARRA NACIONAL”,  de autoria do Padre Prata, publicado no Jornal da Manhã, edição de 02/04/05, coluna opinião, pagina 02.


2)-  Nas últimas décadas, todos os ocupantes de Cargos Eletivos, inclusive os atuais, incluíram em suas plataformas eleitorais, programas ou planos de governo, solução para o problema da falta de segurança pública. Apesar disso, ela cresce constante e permanentemente. 


Existem leis regulando a atuação do Estado, inclusive na área de Segurança Pública e dos Direitos e Deveres do cidadão. É essencial, fiscalizar e exigir o cumprimento das leis. 


Se as leis não forem integralmente cumpridas, inclusive pelo Estado e seus Órgãos. 


Se houver tolerância com qualquer ato contrário à lei, por pequena que seja a lesão,  nunca  poderá haver segurança pública, prevenção ou verdadeiro combate à criminalidade.


Sintetizando, em duas palavras, falta  SERIEDADE e PRESENÇA  do Estado.


Existem casos de profissionais ou autoridades, abnegados, que certamente merecem serem citados e elogiados, quando lutam, brava e corajosamente, reagindo aos  sintomas da falta de segurança pública. 


Entretanto, agindo assim, o máximo que se consegue é amenizar o problema.


Dessa maneira, ou se trabalha nas causas,  ou,  jamais será encontrada a verdadeira solução da questão da Segurança Pública, prevenção e combate à criminalidade. 


O estelionato eleitoral, e a  postura do fazer de conta,   são características dos que estão mais preocupados em se manter no poder,  e  vem gerando distorções que contribuem para dilacerar o tecido social, com graves, e,  às vezes terríveis conseqüências para toda a Sociedade, e pior, estas conseqüências são de dificílima reversão.


Senhor Promotor, qualquer planejamento ou projeto, para tratar eficazmente, esta questão,  ou melhor, este serviço, necessariamente, tem que partir do conhecimento da realidade, levar em conta que o serviço tem caráter global e que as  ações, são inerentes ao Poder-Dever do Estado.  


O Ministério Público, as Polícias, o Poder Judiciário, os Poderes Executivo e Legislativo,  a chamada sociedade organizada de Uberaba, todos  detém algum nível de autoridade e responsabilidade e podemos e devemos contribuir. 


Sem mais para o momento, esperando haver contribuído, nesta faze inicial, e agradecemos a cordial e importante comunicação, despedimo-nos,

 

Atenciosamente,

 

LOJA MAÇÔNICA 04 DE JUNHO UBERABENSE

Julio Maria da Silva - Venerável Mestre
